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RESUMO 
 
Esta pesquisa analisa comparativamente como os Planos Diretores de cinco cidades globais – 
Johanesburgo (África do Sul), Nova Iorque (EUA), Singapura, Barcelona (Espanha) e Melbourne 
(Austrália) – abordam o planejamento e a implementação de Pocket Parks. Partindo do problema de 
que poucos planos tratam essa tipologia de forma consistente e integrada, o estudo tem como 
objetivo geral analisar e caracterizar as diferentes abordagens, diretrizes e instrumentos utilizados. 
Adota-se uma metodologia qualitativa de análise documental, estruturada em quatro dimensões 
analíticas inter-relacionadas: Filosófica (conceito e objetivos), Político-Institucional (instrumentos 
e gestão), Socioespacial (distribuição e acessibilidade) e Biofísica-Projetual (elementos naturais e 
construídos). Os resultados evidenciam um padrão global de reconhecimento dos Pocket 
Parks como ferramentas de justiça socioespacial e resiliência climática, mas revelam 
singularidades: a reparação histórica em Johanesburgo, os mecanismos de mercado em Nova 
Iorque, a integração sistêmica em Singapura, a transformação morfológica em Barcelona e a 
adaptação climática em Melbourne. Identifica-se como deficiência transversal a subestimação da 
governança e manutenção de longo prazo. Conclui-se que o plano de Singapura é o mais completo, 
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e que a efetividade depende da articulação coerente das quatro dimensões, apontando a 
necessidade de planos futuros incorporarem diretrizes detalhadas para a fase pós-ocupação. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Pocket Parks; Plano Diretor; Análise Comparativa; Infraestrutura Verde; 
Políticas Urbanas. 
 
ABSTRACT 
 
This research provides a comparative analysis of how the Master Plans of five global cities – 
Johannesburg (South Africa), New York (USA), Singapore, Barcelona (Spain), and Melbourne 
(Australia) – address the planning and implementation of Pocket Parks. Addressing the problem that 
few plans consistently and integrally treat this typology, the study aims to analyze and characterize 
the different approaches, guidelines, and instruments used. It adopts a qualitative methodology of 
documentary analysis, structured into four interrelated analytical dimensions: Philosophical 
(concept and objectives), Political-Institutional (instruments and management), Socio-spatial 
(distribution and accessibility), and Biophysical-Design (natural and built elements). The results 
show a global pattern of recognizing Pocket Parks as tools for socio-spatial justice and climate 
resilience but reveal singularities: historical reparation in Johannesburg, market mechanisms in 
New York, systemic integration in Singapore, morphological transformation in Barcelona, and 
climate adaptation in Melbourne. A common transversal deficiency is the underestimation of long-
term governance and maintenance. It concludes that Singapore's plan is the most complete and 
that effectiveness depends on the coherent articulation of all four dimensions, pointing to the need 
for future plans to incorporate detailed guidelines for the post-implementation phase. 

KEYWORDS: Pocket Parks; Master Plans; Comparative Analysis; Green Infrastructure; Urban 
Policies. 

 

1 INTRODUÇÃO  

Esta investigação busca, analisar e, comparar globalmente (abordagem internacional 
comparativa), no escopo do cronotopo espaço–tempo, e de forma sintetizada, os Planos 
Diretores de Planejamento e Gestão do Território e da Paisagem que planejam e 
implementam Pockets Parks nas suas Políticas Urbanas e do Espaço Público. Para 
embasar conceitualmente e epistemologicamente esta análise, também foi realizado um 
breve delineamento das principais definições e terminologias acerca do conceito de 
Pocket Parks, termo anglo-saxônico, ao qual é mais conhecido e utilizado na literatura 
internacional, já que o primeiro Pocket Park surgiu na cidade de Nova Iorque, nos Estados 
Unidos da América. Assim sendo, esta exploração dará suporte de Planejamento e 
Diretrizes para a implementação de Pocket Parks, aplicadas a escalas e contextos urbanos 
distintos, servindo como um Guia de Referência para Políticas Urbanas para Parques em 
Pequena Escala. 

De acordo com a autora-educadora Suanno (2015, apud Morin, 2005 p. 29), “nada tem 
sentido sem o contexto, pois é a relação entre as partes e o todo que define a compreensão 
sistêmica do conhecimento”, por isso, dar-se-á a necessidade de uma análise histórico-
bibliográfica multidisciplinar, pluridisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar, ou seja, 
emergindo-se em diferentes abordagens acerca do conceito de Pocket Park, do papel dos 
espaços públicos verdes urbanos e suas interrelações. 
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1.1 Relação Histórica entre Vazios Urbanos e os Pocket Parks 

É histórica a relação existente entre as potencialidades dos vazios urbanos (os não-lugares) 
e os Pocket Parks, pois, factualmente, estes pequenos espaços verdes urbanos foram 
implantados nos espaços que podemos chamar de: espaços ociosos, em desuso, 
desocupados, abandonados, friches urbaines (do francês: terrenos baldios urbanos), 
espaços residuais, espaços residuais urbanos, espaços livres, espaços livres urbanos, 
pequenos espaços públicos, espaços públicos abertos, áreas insalubres, áreas obsoletas, 
áreas degradadas, áreas subutilizadas, dentre outras conjunções de nomenclaturas e 
terminologias em diferentes idiomas. Com base em Bowman e Pagano (2004), os vazios 
urbanos em si, possuem efeito de “contágio” nos lotes do entorno ao qual se inserem. 

Os aspectos naturais, construídos e suas respectivas funções influenciam nas 
espacializações dos Pocket Parks, sendo assim diretamente proporcionais às áreas dos 
terrenos/lotes e influenciam diretamente na permanência, no uso e apropriação pelos 
usuários, podendo, ainda, ter distintas morfologias, formas, layouts e tamanhos, tais 
como: quadrado, retangular, linear, circular, semicircular, elíptico, triangular, polimorfo 
etc. 

1.2 Caracterização dos Pocket Parks no cronotopo Espaço-Tempo 

Os Pocket Parks se distinguem pela sua área reduzida, ou seja, são menores que as praças 
convencionais, possuem inserção urbana em locais com alta densificação, são menos 
intimidantes e mais convidativos, incentivando o uso frequente e espontâneo por 
moradores próximos. A primeira conceituação de Pocket Park, surgiu no ano de 1967, por 
intermédio da Sociedade Americana de Oficiais de Planejamento, com a seguinte 
definição:  

[...] locais onde a necessidade de espaço ao ar livre é maior, pequenos lotes vagos e 
terrenos ocupados por edifícios abandonados podem ser adquiridos, geralmente a baixo 
custo, para serem transformados em Pockets Parks (Sociedade Americana de Oficiais de 
Planejamento, 1967, apud Dong et al., 2023, p. 3). 

Assim sendo, os Pocket Parks, podem se concentrar em integrar a comunidade do entorno 
imediato, refletindo a cultura local e atendendo às necessidades específicas do bairro 
e/ou da vizinhança. Na contemporaneidade estes espaços possuem a seguinte função: 

Pocket Parks, são mais utilizados quando possuem segurança, acessibilidade, 
mobiliários, vegetação e políticas de gestão bem definidas, [...] contribuem para a 
melhoria da saúde mental, reduzem ilhas de calor, promove a biodiversidade e a interação 
social (Dong et al., 2023, p. 8) 

A Shma Designs, de Bangkok, na Tailândia, elaborou de forma didática e visual, um 
esquema que reflete como seriam as tipologias de Infraestruturas Verdes ideais e 
interligadas. O escritório de Projeto da Paisagem afirma que: “[...] é preciso enxergar esses 
espaços verdes como um sistema integrado que opera de forma coesa, chamado 
Infraestrutura Verde” e “aumentam a exposição ao ambiente natural, reduz o contato com 
substâncias e condições nocivas [...]”, conforme a Figura 1 a seguir 
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Figura 1: Projeto integrado de Infraestruturas Verdes da Shma Designs, de Bangkok, na Tailândia. 

 
Fonte: Shma Designs, 2020. 

1.3 Pocket Parks como Soluções Baseadas na Natureza (SBN), Infraestruturas 
Verdes e Resiliência Ecológica Urbana em tempos de crise 

Levando-se em consideração a atual e urgente conjuntura de mitigação dos efeitos das 
mudanças climáticas e do aquecimento global, os pequenos espaços verdes urbanos são 
imprescindíveis para: redução das ilhas de calor, permeabilidade do solo, promoção da 
qualidade de vida física e psicossocial, coesão social, purificação do ar, ecologia da 
paisagem, com o retorno da fauna e flora nativas, direito à cidade e às áreas verdes e 
equidade e justiça socioambiental. O escritório da Shma Designs afirma que: 

A infraestrutura verde [...] proporciona oportunidades para recreação e atividade física, 
melhora a segurança, promove a identidade comunitária e a sensação de bem-estar, além 
de gerar benefícios econômicos tanto para a comunidade quanto para as famílias, [...] 
pode ser categorizada em cinco tipos: ambiental, social, de biodiversidade, alimentar e de 
saúde. O objetivo desses espaços verdes não é apenas servir como ponto de encontro 
social ou espaço arborizado, mas cada tipologia apresenta seus próprios aspectos e 
benefícios, [...] pode ser implementada em diversos espaços da cidade, como calçadas, 
estacionamentos, telhados de edifícios, margens de canais, fachadas de prédios, pontes, 
cafés, vias expressas, entre outros (Shma Designs, 2020). 

O sucesso do Pocket Park, fundamenta-se no compromisso com princípios de design 
inovadores que enfatizam a utilização eficiente do espaço, a integração com o contexto 
urbano (costura urbana) e a sensibilidade ecológica, usos de vegetações em vários níveis 
e arborização vertical, que permitem a inclusão de espaços verdes sem ocupar uma 
grande área do solo. Os Pocket Parks são mais do que apenas espaços verdes; eles se 
tornam ambientes dinâmicos e multifuncionais, onde estética, recreação e praticidade 
coexistem, aprimorando a experiência geral dos(as) visitantes e contribuindo 
positivamente para a qualidade do tecido urbano. Nesse sentido, Grahn e Stigsdotter 
(2010, p. 264) identificou oito diferentes dimensões sensoriais percebidas na paisagem: 
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Natureza, Espaço, Cultura, Serenidade, Perspectivas/Visuais, Biodiversidade, 
Abrigo/Equipamentos e Socialização, de acordo com a Figura 2 a seguir. 

Figura 2: As oito diferentes dimensões sensoriais percebidas no ambiente. 

 
Fonte: Grahn e Stigsdotter, 2010 (adaptação e tradução dos autores). 

Durante a pandemia de COVID-19, estes espaços também foram extremamente 
essenciais para as comunidades locais, pois: 

Foi investigado o uso recreativo de espaços verdes durante o lockdown parcial em Oslo, 
Noruega. Utilizando dados de rastreamento móvel, observaram um aumento de 291% na 
atividade recreativa ao ar livre em comparação com a média de três anos. Esse aumento 
foi significativamente maior após ajustes para clima e época do ano, com 
aproximadamente 86.000 atividades extras por dia. Os resultados sugerem que os 
espaços verdes facilitaram o distanciamento social e mitigaram indiretamente a 
propagação da COVID-19, destacando seu valor como infraestrutura de resiliência em 
tempos de crise (Venter et al. 2020, p. 5) 

Os pequenos espaços verdes urbanos também podem apresentar os seguintes benefícios: 
por si só, já são espaços resilientes às mudanças climáticas, pois melhoram a drenagem 
e a retenção de água nas ruas, possuem árvores que projetam sombras, podem ter 
soluções do tipo “jardins de chuva”, transformam as áreas viárias para a comunidade 
local, criando um senso de lugar, possuem ruas conectadas, adicionando brincadeiras  e 
atividades ao longo do percurso, com foco na melhoria da saúde e do bem-estar das 
crianças locais, possuem desenho universal, garantindo que o espaço verde seja acessível 
a todos, melhoram a qualidade do ar em zonas de baixo tráfego, complementam as 
intervenções de arborização urbana nas proximidades dos Pocket Parks, criam espaços 
atraentes para os visitantes, com o uso de arte pública e recursos naturais, como 
vegetação e água, sendo seguros e acessíveis a todos os usuários. Logo, esta pesquisa 
com abordagem internacional comparativa, se conduz a partir das justificativas presentes 
na Figura 3. 
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Figura 3: Justificativas e Relevância da Investigação. 

 
Fonte: os autores, 2025. 

Ainda, esta investigação busca alcançar os seguintes objetivos específicos, conforme a 
Figura 4 a seguir. 

Figura 4: Objetivos Específicos a serem alcançados. 

 
Fonte: os autores, 2025. 

A hipótese aqui delimitada é que, cidades com Planos Diretores que possuem diretrizes 
específicas e detalhadas para Pocket Parks (em contraste com planos genéricos para 
“áreas verdes”) apresentam uma implementação mais rápida, uma distribuição 
socioespacial mais equitativa e uma qualidade de projeto significativamente superior. 

2 METODOLOGIA 

A Metodologia adotada, segue o fluxo de análise, conforme o Digrama Metodológico-
Conceitual da Figura 5 a seguir, que sintetiza a abordagem internacional comparativa 
qualitativa em cinco cidades: Johanesburgo (África do Sul), Nova Iorque (Estados Unidos 
da América), Singapura (Singapura), Barcelona (Espanha) e Melbourne (Austrália). O 
continente da Oceania foi desconsiderado, pois não possui povoamento e adensamentos 
urbanos tão expressivos. É preciso ressaltar que muitas cidades ao redor do mundo, 
embora adotem estratégias de implementação de Pocket Parks em seus respectivos 
Planos Diretores, muitas delas não utilizam o termo “Pocket Park” propriamente dito, mas 
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possuem outras nomenclaturas e terminologias ao se referirem aos pequenos espaços 
verdes urbanos, ao qual será especificado no Quadro de Dimensão Filosófica de Criação. 

Figura 5: Digrama Metodológico-Conceitual. 

  
Fonte: os autores, 2025. 

A principal força da abordagem adotada é a capacidade de triangulação. Ao cruzar dados 
das quatro dimensões, é possível identificar não apenas características isoladas, mas 
relações causais e contradições internas nos Planos. Por exemplo, permite vincular a 
filosofia de justiça espacial com as diretrizes de distribuição, e contrastar a eficiência do 
mecanismo de mercado com questões qualitativas sobre a sensação de "público". A 
estrutura de análise multidimensional prova-se especialmente adequada para capturar a 
natureza híbrida dos Pocket Parks, que são ao mesmo tempo políticas públicas, 
intervenções espaciais e equipamentos sociais. A principal limitação reside na 
dependência de documentação oficial, que nem sempre reflete a realidade implementada 
no lugar ou os processos informais de apropriação. Estudos futuros seriam enriquecidos 
por métodos mistos, complementando a análise documental com: a) observação in loco e 
mapeamento comportamental para verificar o uso real dos espaços; b) entrevistas com 
gestores públicos e comunidades para entender os desafios operacionais e de 
governança; e c) análises quantitativas de indicadores ambientais (como temperatura 
superficial e permeabilidade) para mensurar a efetividade biofísica. Além disso, a inclusão 
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de cidades do Sul Global com contextos de informalidade urbana mais acentuada 
ampliaria o espectro de modelos de gestão e financiamento. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Analisando os Planos Diretores internacionais que planejam e implementam Pocket Parks, 
esta tipologia de espaço verde público é frequentemente tratada de forma superficial, 
banalizada, desimportante, genérica e redundante, pois existe uma desconexão entre a 
visão macroescalar dos Planos Diretores e a visão microescalar de implementação de 
pequenos espaços verdes urbanos. Observando a análise comparativa dos Planos 
Diretores de Johanesburgo, Nova Iorque, Singapura, Barcelona e Melbourne, revela-se um 
espectro de abordagens para o planejamento de Pocket Parks, que varia da integração 
sistêmica à intervenção pontual. A triangulação dos dados pelas quatro dimensões 
analíticas (Filosófica, Político-Institucional, Socioespacial e Biofísica-Projetual) permitiu 
identificar padrões globais, singularidades locais, modelos únicos e deficiências comuns, 
conforme síntese a seguir. 

Foi observado, ainda, uma desconexão escalar comum em todas as cidades, exceto 
Singapura, onde existe uma lacuna entre a visão macro dos Planos e as Diretrizes micro de 
projeto. Planos Diretores estabelecem metas quantitativas (por exemplo: metros 
quadrados por habitante) ou áreas de intervenção, mas carecem de diretrizes projetuais 
detalhadas sobre mobiliário, sombreamento, acessibilidade universal ou manutenção, o 
que pode levar a resultados qualitativos inconsistentes. 

Um padrão nítido emergiu em todas as cidades: a reconhecida função do Pocket 
Park como ferramenta de justiça socioespacial e resiliência climática urbana (conforme o 
Quadro Comparativo da Figura 6): seja na meta de "10 minutos a pé" (Singapura, Nova 
Iorque), na correção de desigualdades históricas (Johanesburgo) ou na criação de refúgios 
climáticos (Barcelona, Melbourne), há um consenso de que estes espaços devem priorizar 
a equidade no acesso e a mitigação de ilhas de calor, elemento bastante enfatizado. 

Tratando-se da cidade de Johanesburgo, ela possui singularidade na sua dimensão 
filosófica de reparação histórica. O Spatial Development Framework (Quadro de 
Desenvolvimento Espacial) é único ao vincular explicitamente a criação de novos espaços 
verdes à desconstrução da geografia espacial do apartheid, usando os Pocket Parks como 
ferramentas de coesão social em áreas de antigos townships (bairros periféricos) e 
assentamentos informais. Sua gestão é frequentemente mista, com forte componente 
comunitário (conforme a Figura 6). 
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Figura 6: Quadro Comparativo da Dimensão Filosófica de Criação. 

Fonte: os autores, 2025, com consulta aos documentos oficiais dos Planos Diretores das 
respectivas cidades (consultar os detalhes nas Referências Bibliográficas). 

Outra convergência está na dimensão político-institucional (Figura 7), onde todos os 
modelos dependem de um forte instrumento de planejamento — seja um zoneamento 
incentivador (POPS em NYC), uma política estadual integrada (LUSH em Singapura) ou um 
plano diretor metropolitano (SDF em Johanesburgo) — para viabilizar a implementação. 
Em relação à cidade de Nova Iorque, possui unanimidade na sua dimensão político-
institucional, pensada na lógica do mercado. O modelo de POPS (Privately Owned Public 
Spaces — Espaços Públicos de Propriedade Privada) é singular ao criar uma rede extensiva 
de Pocket Parks através de um mecanismo de compensação de zoneamento com o setor 
privado. Isso gera uma implementação rápida e descentralizada, mas levanta questões 
sobre controle qualitativo e a sensação de estares "pseudo-público" (conforme a Figura 7). 

Já a cidade de Singapura é singular na sua dimensão de integração sistêmica e regulação. 
A cidade-Estado é única ao tratar os pequenos espaços verdes não como elementos 
isolados, mas como componentes obrigatórios de toda edificação (via política LUSH) e 
como nós de uma rede contínua (Park Connectors — Conectores dos Parques). A gestão é 
tipicamente top-down (de cima pra baixo), com alta eficiência, porém com menor 
autonomia comunitária (conforme a Figura 7). 

A forma de Governança e Manutenção é uma deficiência crítica, pois a dimensão político-
institucional revela que, com a exceção do modelo nitidamente definido de Singapura, a 
gestão e a manutenção de longo prazo são os pontos mais frágeis. Planos frequentemente 
não especificam fontes de recursos contínuos, modelos de governança compartilhada 
(público-comunidade-privado) ou protocolos de manutenção adaptativa, ameaçando a 
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perenidade dos espaços. Embora a "participação comunitária" seja um slogan recorrente 
na dimensão filosófica, na prática operacional (dimensão político-institucional e 
socioespacial) ela é, na maioria dos casos, consultiva e não co-criativa. Na prática, os 
processos raramente envolvem a comunidade nas fases de co-design e gestão contínua, 
limitando o senso de pertencimento e a adequação às reais necessidades locais. 

Figura 7: Quadro Comparativo da Dimensão Político-Institucional. 

Fonte: os autores, 2025, com consulta aos documentos oficiais dos Planos Diretores das 
respectivas cidades (consultar os detalhes nas Referências Bibliográficas). 

No caso da cidade de Barcelona, ela é única na sua dimensão socioespacial de 
transformação radical. A abordagem das Superilles e Eixos Verds é singular por substituir 
o espaço viário por espaço verde e público, reconfigurando a morfologia urbana. O Pocket 
Park aqui não ocupa um lote residual, mas é criado a partir da supressão do tráfego, 
promovendo uma apropriação centrada na vida cotidiana e na saúde física e mental dos 
usuários (conforme a Figura 8). A meta de acesso equitativo (presente em NYC, Singapura, 
Melbourne) é geralmente medida pela proximidade física, negligenciando a equidade 
percebida. Fatores como segurança, custo de atividades circundantes, barreiras 
socioeconômicas e culturais para a apropriação não são suficientemente abordadas, 
especialmente nos planos de Johanesburgo e Barcelona. O instrumento urbanístico 
determina a morfologia: o zoneamento de incentivo de NYC gera Pocket Parks muitas 
vezes introspectivos e arquitetonicamente delimitados. Já a transformação viária de 
Barcelona gera espaços fluidos, permeáveis e integrados ao tecido da rua. 
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Figura 8: Quadro Comparativo da Dimensão Socioespacial. 

Fonte: os autores, 2025, com consulta aos documentos oficiais dos Planos Diretores das 
respectivas cidades (consultar os detalhes nas Referências Bibliográficas). 

Na Dimensão Biofísica-Projetual (Figura 9), o uso de Infraestrutura Verde (jardins de chuva, 
pavimentos permeáveis, vegetação nativa) é um padrão quase universal, tratado como 
elemento central para gestão hídrica e biodiversidade. A cidade de Melbourne é singular 
neste ponto, pois é adaptada à crise climática. Seu plano é único ao enfatizar a resiliência 
a secas e ondas de calor, com diretrizes rigorosas para seleção de espécies vegetais 
tolerantes ao estresse hídrico e o foco em Pocket Parks lineares (Green Your Laneway — 
Verde nos Becos e Vielas) que funcionam como corredores de resfriamento e drenagem 
em microescala (conforme a Figura 9). 

Cidades com uma filosofia forte de justiça climática e social (como Melbourne e 
Johanesburgo) tendem a ter diretrizes biofísicas mais robustas (espécies nativas, gestão 
hídrica) e uma distribuição socioespacial mais dirigida a áreas vulneráveis. Nesse sentido, 
o modelo de gestão é o fator crítico para a sustentabilidade da dimensão biofísica e 
socioespacial. A falta de clareza na manutenção leva à degradação da infraestrutura verde 
e, consequentemente, ao abandono do espaço pelos usuários. 
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Figura 9: Quadro Comparativo da Dimensão Biofísica-Projetual. 

 

Fonte: os autores, 2025, com consulta aos documentos oficiais dos Planos Diretores das 
respectivas cidades (consultar os detalhes nas Referências Bibliográficas). 

 
A investigação demonstra que não existe um modelo ideal universal de Pocket Park. O 
sucesso e a efetividade estão intrinsecamente ligados à capacidade do Plano Diretor em 
articular, de forma coerente e detalhada, as quatro dimensões analisadas. Cidades como 
Singapura se destacam pela integração sistêmica e mecanismos executivos nítidos, 
enquanto Barcelona ascende na ousadia da transformação espacial. Johanesburgo traz a 
indispensável lição do contexto histórico, Nova Iorque a inovação nos mecanismos de 
mercado, e Melbourne no foco na adaptação climática projetual. A deficiência transversal 
mais grave é a subestimação da governança e manutenção de longo prazo, sugerindo que 
futuros planos devem tratar a fase pós-ocupação não como um apêndice, mas como um 
pilar central da política de espaços públicos verdes de pequena escala. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa realizou uma análise comparativa internacional qualitativa dos Planos 
Diretores de cinco cidades globais – Johanesburgo, Nova Iorque, Singapura, Barcelona e 
Melbourne – com foco em suas diretrizes para Pocket Parks. A utilização da metodologia 
baseada em quatro dimensões analíticas (Filosófica, Político-Institucional, Socioespacial 
e Biofísica-Projetual) demonstrou-se uma ferramenta robusta e eficaz para comparar 
políticas urbanas complexas, permitindo uma avaliação que vai além da mera descrição 
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para alcançar uma compreensão sistêmica das relações entre visão, instrumento, forma 
e gestão. 

Singapura possui o Plano Diretor mais completo e detalhado, pois, o planejamento da 
cidade-Estado se destaca como o mais sistêmico, integrado e normativamente detalhado. 
Seu sucesso está na conexão explícita entre o plano macro (Green Plan 2030), os 
instrumentos regulatórios obrigatórios (LUSH) e as diretrizes micro projetuais, formando 
um ciclo virtuoso de planejamento-implementação-manutenção. É o único que aborda 
com nitidez as quatro dimensões de forma articulada e com mecanismos de execução 
definidos. Já Barcelona possui um Plano mais inovador na transformação morfológica, 
pois seu plano é o mais ousado e transformador no âmbito socioespacial, ao reconfigurar 
radicalmente o espaço viário. No entanto, pode ser considerado incompleto na dimensão 
da gestão de longo prazo e manutenção, com menos detalhes sobre sustentabilidade 
financeira e operacional dos novos espaços criados. 

No caso de Johanesburgo, o Plano é mais contextual e com maior déficit de detalhamento, 
pois o Spatial Development Framework possui a filosofia mais contextual e historicamente 
embasada, sendo um modelo de referência em planejamento pós-apartheid. Contudo, é o 
que apresenta a maior lacuna entre a visão macro e as diretrizes projetuais micro, 
carecendo de detalhamento sobre desenho, mobiliário e, crucialmente, modelos de 
gestão e financiamento para as áreas mais vulneráveis, o que pode comprometer sua 
implementação efetiva. Já Nova Iorque, é mais completo, pois o Plano, centrado nos 
POPS, é o mais eficiente em gerar quantidade e distribuição via mercado. Sua deficiência 
está na falta de controle qualitativo homogêneo e na governança difusa, podendo resultar 
em espaços que são "públicos" na lei, mas não na percepção e experiência dos usuários. 
Melbourne é mais avançado na resiliência climática projetual, pois, destaca-se pelo maior 
nível de detalhamento na dimensão biofísica-projetual adaptada às mudanças climáticas, 
com diretrizes técnicas precisas. Sua abordagem é mais setorial (focada na floresta 
urbana e nos laneways (os becos e vielas), podendo ser menos integrada a uma visão de 
transformação espacial ampla como a de Barcelona. 

Em conclusão, a investigação confirma a hipótese inicial de que cidades com diretrizes 
específicas e detalhadas – particularmente aquelas que articulam de forma coerente as 
dimensões filosófica, político-institucional, socioespacial e biofísica – possuem maior 
potencial para implementações bem-sucedidas. Singapura emerge como o modelo mais 
completo, enquanto as demais cidades oferecem lições especializadas inestimáveis: 
Barcelona na coragem da transformação espacial; Nova Iorque na agilidade dos 
mecanismos de mercado; Melbourne na profundidade da adaptação climática; e 
Johanesburgo na indispensável fundamentação da justiça socioespacial. O desafio 
universal que permanece, e que constitui a fronteira para a próxima geração de Planos 
Diretores, é a institucionalização de modelos de governança e manutenção permanentes, 
participativos e financeiramente sustentáveis, garantindo que os Pocket Parks não sejam 
apenas implantados, mas que prosperem como infraestruturas verdes vivas e apropriadas 
ao longo do tempo. 
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